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Anéis Olímpicos

Os Anéis olímpicos são compostos por cinco anéis

entrelaçados, com as cores: azul, amarelo, preto, verde

e vermelho sobre um fundo branco. Este foi criado pelo

Barão Pierre de Coubertin, surgindo pela primeira vez

em 1914. Só apareceu pela primeira vez nos Jogos

Olímpicos da era moderna em 1920, na sétima edição.

Os Anéis simbolizam a união dos cinco continentes:

Europa, Ásia, Oceânia, África e América.

O objetivo é representar a união dos países

salientando a importância em respeitar as diferenças

que possam existir entre cada um deles.



Mascotes Olímpicas

As Mascotes Olímpicas são personagens (geralmente

animais nativos) que representam a cultura do país

anfitrião dos Jogos Olímpicos. Desde os Jogos Olímpicos

de Inverno de 1968, em Grenoble, todas as edições dos

Jogos possuem pelo menos uma mascote.

A mascote mais conhecida dos Jogos Olímpicos foi o

urso Misha, dos Jogos Olímpicos de Verão de 1980, em

Moscovo. Misha foi usado extensivamente durante as

cerimónias de abertura e encerramento, tornou-se num

desenho animado e apareceu em diversos produtos.

Atualmente, uma boa parte do merchandising dos Jogos é

voltado para o uso das mascotes, focando principalmente

o público jovem



Atleta Olímpica – Patrícia Mamona

Patrícia Bravo Mamona, é uma atleta portuguesa de triplo salto, de

ascendência angolana.

Entre 2002 e 2010, representou o Juventude Operária do Monte Abraão. Desde

2011, representa o Sporting Clube de Portugal.

Em 2008, foi para a Universidade Clemson, no estado americano da Carolina

do Sul, tirar o curso de medicina, enquanto competiu no circuito universitário

americano.

Em 2012, no Europeu de ar livre, a atleta portuguesa acaba por receber

medalha de prata, na prova do triplo salto.

No dia 10 de julho de 2016, no Campeonato Europeu de Atletismo, em

Amesterdão, saltou 14,58 metros, conquistando a medalha de ouro e

estabelecendo um novo recorde nacional de triplo salto feminino. No mesmo

dia, foi vencedora da Ordem do Mérito, que lhe foi entregue três dias depois, a

13 de julho.

No mesmo ano, a 14 de agosto, nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro,

terminou o concurso na 6ª posição, obtendo assim a melhor classificação de

sempre do triplo salto feminino português, após um salto de 14,65 metros.


